
Plano de Ensino

Objetivos

Desenvolver entendimento da Filosofia Política construída pelo Idealismo e sua influência no pensamento de 
Marx e enumerar as características desta filosofia que marcaram a história política do mundo ocidental e a 
importância dessas reflexões filosóficas para a construção de uma prática política crítica.

Explorar as razões filosóficas de consolidação do Estado Totalitário, senão mostrar as forças racionais 
antagônicas do pensamento filosófico sobre este mesmo tema. Para tanto, Heidegger e Arendt servirão de 
base para, suficientemente, evidenciar este antagonismo.

Proporcionar elementos suficientes para que os alunos possam entender as questões políticas atuais e as 
tentativas de respostas dadas por pensadores igualmente atuais além de poder elaborar análises críticas 
perante as estas questões e tentar construir respostas para as mesmas.
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Conteúdo Programático

UNIDADE I – JUSTIFICATIVAS FILOSÓFICAS PARA UMA TEORIA DO ESTADO

1. A Paz Perpétua em Kant
2. Teoria do Estado em Hegel
3. Utilidade e Liberdade em Mill
4. A Crítica ao Estado em Marx 

UNIDADE II – JUSTIFICATIVAS FILOSÓFICAS PARA O ESTADO TOTALITÁTIO

1. Heidegger e Totalitaismo
2. As Origens do Totalitaismo
3. Violência e Poder
4. A Crítica ao Totalitarismo

UNIDADE III – JUSTIFICATIVAS FILOSÓFICAS PARA UMA NOVA POLÍTICA

1. Ética e Direito em Habermas
2. Alteridade e Política em Dussel
3. Novo contratualismo em Rawls
4. Biopolítica e os novos temas contemporâneo

UNIDADE IV - Temáticas de Formação Integral: Direitos Humanos, Ecologia e sustentabilidade, 
Ética, Diversidade, etc.
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Instrumentos e Critérios de Avaliação

Critérios para composição da Média Semestral:

Para compor a Média Semestral da disciplina, leva-se em conta o desempenho atingido na avaliação 
formativa e na avaliação somativa, isto é, as notas alcançadas nas diferentes atividades virtuais e na prova, 
da seguinte forma: Somatória das notas recebidas nas atividades virtuais, somada à nota da prova, dividido 
por 2. 

Média Semestral: Somatória (Atividades Virtuais) + Nota da Prova / 2

Assim, se um aluno tirar 7 nas atividades e tiver 5 na prova: MS = 7 + 5 / 2 = 6

Atenção: o aluno pode conseguir um ponto adicional (Engajamento) na nota das atividades virtuais. Para 
ganhar o ponto do engajamento, o estudante terá que percorrer todo o material didático da disciplina 
(material textual e assistir a todos os vídeos), fazer todos os Exercícios e enviar todas as atividades. 

Antes do lançamento desta nota final, será divulgada a média de cada aluno, dando a oportunidade de que 
os alunos que não tenham atingido média igual ou superior a 7,0 possam fazer a Recuperação das 
Atividades Virtuais.

Se a Média Semestral for igual ou superior a 4,0 e inferior a 7,0, o aluno ainda poderá fazer o Exame Final. A 
média entre a nota do Exame Final e a Média Semestral deverá ser igual ou superior a 5,0 para considerar o 
aluno aprovado na disciplina.

Assim, se um aluno tirar 6 na Média Semestral e tiver 5 no Exame Final: MF = 6 + 5 / 2 = 5,5 (Aprovado).
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